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Resumo   
Este estudo teve por objetivo identificar, na 
percepção dos gestores, quais aspectos da inteligência 
estratégica estão presentes na administração pública 
municipal. Esta pesquisa é classificada, quanto aos 
objetivos, como descritiva. Foi desenvolvida na forma 
de estudo de caso. Constatou-se que metade dos 
entrevistados já utilizou ou utiliza a inteligência 
estratégica como ferramenta para a condução das 
atividades desempenhadas. No entanto, 50% dos 
entrevistados nunca trabalharam com o conceito de 
inteligência estratégica, sendo esta temática nova, e 
ou desconhecida para os referidos gestores. Além 
disso, 59% dos entrevistados avaliaram a tomada de 
decisão como eficiente, mesmo não usando a 
inteligência estratégica como aporte básico das ações 
organizacionais. Portanto, conclui-se que a 
disparidade de respostas obtidas não permite inferir 
que a inteligência estratégica está presente no dia a 
dia da administração pública municipal. 
 
Palavras-chave: Inteligência Estratégica; Gestão 
Estratégica; Administração Pública Municipal. 
 
This study aimed to identify the perceptions of 
managers, which aspects of strategic intelligence are 
present in municipal government. This research is 
classified as descriptive in the goals. Was conducted 
as a case study. Found that half of respondents have 
used or will use strategic intelligence as a tool for 
conducting work activities. However, 50% have never 
worked with the concept of strategic intelligence, 
with this new theme, and or unknown to those 
managers. Furthermore, 59% of respondents rated 
decision making as efficient, even not using strategic 
intelligence as a basic contribution of organizational 
actions. Therefore, it is concluded that the difference 
in responses not infer that strategic intelligence is 
present in day-to-day administration of municipal. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
 O interesse na utilização da inteligência estratégica (IE) é crescente e emerge das 
necessidades das organizações evoluírem e inovarem de modo constante. Sendo assim, a 
inteligência está baseada nos princípios de geração de sentidos a partir da coleta de 
informações de clientes, fornecedores, sociedade e da própria organização, entre outros 
atores. Deste modo, a inteligência estratégica tem sido explorada com o objetivo de 
auxiliar as organizações a definirem a estratégia e a tomada de decisão adequada em um 
contexto de rápidas mudanças. 
O mundo evoluiu, as religiões, as ciências e inclusive a administração, que por 
conta da constante quebra de paradigmas encontrou sua forma atual moldurada por 
grande diversidade teórica. Saiu-se da era industrial e em apenas um século saltou-se para 
a era do conhecimento. Portanto, pessoas e organizações passam por um processo cíclico 
de adaptação às regras do jogo. 
Nesse cenário, surge com importância a Inteligência Estratégica, nas organizações 
que buscam alcançar vantagens competitivas por meio de uma miríade de informações 
que estão ao seu alcance. Assim, a organização pública (mais especificamente as 
prefeituras e secretarias municipais) também pode usufruir da Inteligência Estratégica 
para melhorar o desempenho frente às novas demandas e ao “novo” cidadão que surge na 
era da internet e da globalização. 
Sendo assim, este artigo tem como problema de pesquisa a seguinte questão: 
Quais aspectos da Inteligência Estratégica (IE) podem ser identificados na 
administração pública municipal? Deste modo, o presente artigo tem como objetivo 
principal, identificar, na percepção dos gestores, os aspectos da Inteligência Estratégica 
que estão presentes na administração pública municipal. Para isso, foram estabelecidos os 
seguintes objetivos específicos: Estabelecer framework teórico que aponte as 
características da Inteligência Estratégica preconizadas pelos especialistas do tema; 
descrever, na percepção dos gestores, a influência da IE na organização estudada e; 
descrever os aspectos da Inteligência Estratégica presentes na administração pública 
municipal e o grau de eficiência no seu gerenciamento, na percepção dos gestores. 
Como justificativa teórica do estudo estão os argumentos fornecidos pelos 
trabalhos de Johannesson e Palona (2010) e Falcão Martins (2003). Os primeiros 
conseguiram sustentar a principal hipótese da teoria da contingência (a relação 
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entre o ambiente de negócios global e a estratégia da empresa), estabelecendo 
como conjectura que a validade da hipótese acontecia quando esta estava amparada em 
um setor específico da organização estudada; “a secção de inteligência estratégica”, deste 
modo apontando como caminho novos estudos que pudessem sustentar a conjectura 
levantada por sua pesquisa. Ao passo que o segundo apontou em suas pesquisas a 
necessidade de fortalecimento da inteligência estratégica como função de organizações da 
gestão pública de modo a maximizar a eficiência e eficácia do governo. A justificativa 
prática do estudo encontra-se na possibilidade de se fornecer subsídios para melhorar as 
características da gestão pública, no caso da prefeitura municipal estudada.  
Sendo assim, este trabalho está organizado em cinco seções com essa introdução, 
sendo que a seção 2 apresenta ideias e construtos teóricos relacionados à Inteligência 
Estratégica e sua aplicação nas organizações; a seção 3 evidencia o caso da pesquisa e a 
metodologia aplicada; a seção 4 descreve os resultados; e a seção 5 traça as considerações 
finais.  
 
2. INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA 
 
 O desenvolvimento dos conceitos de inteligência como forma de obtenção de 
vantagens competitivas é antigo e trata inicialmente da inteligência para fins militares. A 
Arte de Guerra de Sun Tzu, datado de 500 a.C., é citado como um dos primeiros trabalhos 
onde a inteligência foi desenvolvida (GRIFFITH, 1971). 
O trabalho de Montgomery e Weinberg (1979), publicado no Journal of Marketing, 
procurou aprofundar o assunto e foi além do processamento e análise, disseminação e uso 
da informação. Eles propuseram um Sistema de Inteligência Estratégica (SIS – Strategic 
Intelligence System) com foco na seleção, coleta e análise de informações necessárias para 
o planejamento estratégico. Um SIS é essencialmente um “processo alimentador para 
segmentos de análise e uso do ciclo de inteligência estratégica” que desempenha duas 
funções principais: dirigir a função de inteligência e coletar as informações. 
 Neste trabalho são citados os focos nos seguintes ambientes:  
 
Tabela 1: Ambientes e suas explicações      (continua) 
Ambientes Explicação 
Ambiente de 
competição 
além da observação dos concorrentes, a organização deve analisar o ambiente 
em busca de possíveis competidores. Os autores também citam os clientes 
como uma forma de competidor - à medida que a organização pode se tornar 
dependente de um grande cliente, por exemplo. 
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Tabela 1: Ambientes e suas explicações      (conclusão) 
Ambientes Explicação 
Ambiente 
tecnológico 
a análise das tecnologias emergentes permite monitorar as modificações que, 
além do impacto nos produtos existentes, podem influenciar através das 
inovações que são introduzidas. 
Clientes a análise dos clientes e não clientes possibilita a identificação de novas 
tecnologias, vantagens e desvantagens competitivas e ideias de novos produtos. 
"A análise dos clientes forneceu três vezes mais novas ideias que os 
departamentos de pesquisa das companhias" (MONTGOMERY e WEINBERG, 
1979, p. 43) 
Ambiente 
econômico 
a monitoramento do ambiente econômico é de vital importância para o futuro 
das organizações. Mudanças nos indicadores podem revelar os rumos que o 
mercado tomará nos próximos anos. 
Ambiente 
político e legal 
Ambiente Social 
as agências governamentais exercem impacto nas políticas das companhias, 
algumas vezes com objetivos conflitantes. 
questões como controle de poluição, conservação, direito das minorias, etc. 
devem ser analisadas de forma que a organização se antecipe e possa responder 
de forma positiva às pressões da sociedade. 
Fonte: Adaptado de Montgomery e Weinbert (1979, p. 33) 
 
 
Embora haja um avanço em termos da amplitude das funções exercidas pelo 
sistema de inteligência proposto por Montgomery e Weinberg (1979), com relação aos 
demais trabalhos, o principal acréscimo observado é a inclusão de outras áreas de foco. 
O trabalho de Montgomery e Weinberg (1979) exemplifica a preocupação de se 
alargar os horizontes de observação para a geração de inteligência, não somente de 
mercado, mas por meio da inteligência estratégica ou inteligência competitiva. O livro de 
Porter (1980) inicia uma nova fase onde há trabalho de campo, desmistificação da 
inteligência como um trabalho de espionagem e desenvolvimento das técnicas e processos 
para a transformação dos dados em inteligência (PRESCOTT, 1999). 
Para definir o conceito de inteligência estratégica, faz-se necessário entender a 
forma como a inteligência é gerada. Pode-se pensar em um processo composto por dois 
mundos: o físico e o mental (PALOP; VICENTE, 1999). O processo inicia com a observação 
dos fenômenos reais e sua transformação em dados, os quais possuem estrutura e 
definição determinada (mundo físico). Na sequência há a produção de informações, as 
quais possuem um grau de estruturação superior que os dados gerados. A etapa seguinte é 
a geração de conhecimento, que ocorre quando os dados já estão agregados, 
correlacionados e há algum significado neles. A partir deste ponto, trata-se do mundo 
mental, onde diferentes significados para o mesmo conjunto de informações podem ser 
observados. As etapas seguintes consistem em transformar esses dados em informações 
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com significado genérico que, ambientadas ao contexto e com influência de fatores 
pessoais, adquirem significado e compreensão pessoal, formando assim, a inteligência. 
A sequência apresentada: dados – informação – conhecimento – inteligência pode 
ser entendida como um processo de comunicação, onde diferentes etapas estão 
envolvidas, mas devem estar encadeadas para que o fluxo seja mantido. Esta sequência 
pode ser aplicada a qualquer situação cujo objetivo seja desenvolver inteligência. Percebe-
se que este processo não se dá de forma automática, é composto por três etapas (TJADEN, 
1996), para as quais é preciso ter claramente definidos os responsáveis pela coleta, 
metodologia utilizada, registro das informações e transformação da informação em ação 
(LESCA; FREITAS; JANISSEKMUNIZ, 2003). O desafio está em decidir que informações e 
conhecimentos – e em que forma – são necessários. Atribuir valor à informação e 
transmiti-la é o maior propósito das iniciativas da inteligência, tanto que os responsáveis 
que trabalham no desenvolvimento da inteligência nas organizações fazem parte de um 
grupo de profissionais que cada dia mais tem seu trabalho reconhecido devido à crescente 
necessidade de desenvolver vantagens competitivas nas organizações. 
Em uma análise da dinâmica das informações na comunicação organizacional, 
Fachinelli, Rech e Mattia (2005, p. 4) relacionaram a geração da inteligência em todos os 
níveis à necessidade de distribuição de informações e colaboração de todos. Para eles, “a 
possibilidade de uma inteligência coletiva é, portanto, um dos grandes diferenciais da 
contemporaneidade” que só está sendo possibilitada pelas ferramentas tecnológicas 
modernas. 
Pela abrangência da inteligência organizacional, se utilizará como sendo sinônimo 
da inteligência estratégica, a qual pode ser definida como sendo o uso do conhecimento 
estratégico no processo de tomada de decisão quanto à formulação ou redefinição de 
estratégias adotadas por uma organização (MIRANDA, 1999). Está baseada na economia 
de forças e liberdade de ação, ou seja, deve objetivar o uso e o rendimento dos recursos 
disponíveis e diversificar alternativas, possibilidades de iniciativa e antecipação. Janissek-
Muniz et al. (2005, p. 4) definiram a Inteligência Estratégica Antecipativa como sendo um 
sistema de monitoramento do ambiente, que visa “auxiliar as organizações na sua 
capacidade em antecipar alterações de seu ambiente socioeconômico, e a considerá-las na 
definição dos eixos estratégicos que ela deseja implantar” e tem por objetivo criar 
oportunidades de negócios e reduzir riscos e incertezas em geral. 
No Quadro 1, percebe-se a inteligência estratégica como sendo o núcleo de um 
conjunto de diferentes abordagens e diferentes formas de inteligências. 
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 Quadro 1 – Tipos de Inteligência 
 
Fonte: Adaptado de Rouach e Santi (2001, p. 554). 
 
A inteligência estratégica tem sua conceituação baseada nos princípios da 
inteligência competitiva (FULD, 1995), a qual tem sido definida como sendo o conjunto de 
atividades através das quais as organizações determinam e compreendem o setor, 
identificam e compreendem os concorrentes com suas forças, fraquezas e antecipam seus 
movimentos (TARAPANOFF et al., 2000; WRIGHT et al., 2002). Em resumo, a inteligência 
competitiva consiste em analisar a concorrência por meio do acompanhamento de 
informações que possam de alguma forma impactar na sua competitividade. 
Como foi observado, o foco da inteligência estratégica é mais amplo que o da 
inteligência competitiva, de mercado, tecnológica, econômica, social, etc. Consiste em 
relacionar o monitoramento do ambiente com as características e objetivos da 
organização, ou seja, considerar a estruturação dos processos de inteligência a partir das 
estratégias da empresa e do que se encontra na essência da estratégia. Não se trata então 
apenas do monitoramento da concorrência e dos clientes, mas também de outros atores e 
ambientes que podem interferir nos resultados da empresa, com destaque para a etapa de 
análise. 
Existem muitas definições de inteligência, todas levando em conta seleção ética e 
legal, coleta, processamento, interpretação, análise e distribuição de informação específica 
no tempo correto sobre os concorrentes e o ambiente externo da organização (MYBURGH, 
2004). 
Inteligência estratégica ocupa-se em analisar fontes de informações e suas técnicas 
analíticas apropriadas para organizar toda esta informação – que se torna inteligência 
somente após ser analisada (MYBURGH, 2004). Em síntese, a inteligência estratégica pode 
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ser percebida como o conhecimento sobre o ambiente de negócios da organização que 
tem implicações para o sucesso no longo prazo (WRIGHT et al., 2002; WRIGHT e CALOF, 
2006). 
Os propósitos e benefícios obtidos com a implantação de sistemas de inteligência 
estratégica podem ser muitos. Wright et al., (2002) e Wright e Calof (2006) destacam 
como propósitos o melhor entendimento dos clientes, regulamentos, concorrentes e 
outros para criar novas oportunidades e prever mudanças nas buscas pela vantagem 
competitiva sustentável. 
McGonagle e Vella (2002) destacam nesta perspectiva da inteligência estratégica: 
gerenciar e reduzir os riscos, criar conhecimento rentável, evitar excesso de informações 
desnecessárias, garantir privacidade e segurança da informação e entender as forças que 
agem no ambiente do negócio para desenvolver planos que tenham sucesso. Também são 
destacados determinar as competências, a estratégia e os objetivos dos concorrentes atuais 
e potenciais, e estudar possíveis ações futuras; identificar e definir as oportunidades e 
ameaças de um setor ou área; vigiar e alterar as mudanças relevantes nos mercados, 
clientes, tecnologia, legislação e elementos relacionados. Ressalta-se que o objetivo neste 
processo nunca é entender fenômenos passados, mas sim poder prever fenômenos futuros.  
Sapiro (1993) aponta os principais benefícios observados na implantação da 
inteligência nas organizações, destacando a identificação de novas oportunidades de 
negócios e ideais compartilhados, a crescente habilidade para a antecipação de surpresas, 
o aumento das habilidades gerenciais e a integração de vários pontos de vista. Fuld (2006) 
afirma que a inteligência estratégica é baseada em dois fundamentos: um é a habilidade de 
encontrar a informação estratégica certa e outro é a habilidade de ver rompimentos nos 
padrões de comportamento e, por meio disso, interpretar eventos imparcialmente. 
A informação se torna um recurso estratégico cada vez mais importante para as 
prefeituras, nos processos de gestão urbana, especialmente porque estes contemplam um 
incomensurável conjunto de variáveis e de diferentes atores, experimentando 
transformações fundamentais que exigem um debate controvertido em torno dos possíveis 
caminhos da gestão pública das cidades na sociedade da informação que crescentemente 
vem se consolidando (FREY, 2003).  
A literatura vem crescentemente enfatizando o tema da gestão pública, destacando 
novas tendências de políticas públicas, condensadas na necessidade de mobilizar todo 
conhecimento disponível na sociedade em benefício da melhoria do desempenho 
administrativa e da democratização dos processos decisórios locais. Nesta perspectiva se 
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insere a percepção estratégica da melhoria da qualidade de vida nas cidades, não como 
uma questão exclusiva do governo municipal, mas sim tarefa e responsabilidade 
compartilhada entre todas as organizações e cidadãos que constituem o tecido 
institucional e social da cidade (PUTNAM, 2001; SCHERER-WARREN, 1999; CASTELLS, 
1999).  
Na perspectiva da inteligência estratégica, tratar e disponibilizar informações é um 
imperativo da gestão pública. O município deve contar com cadastros e plantas, séries 
históricas de dados de demografia, perfil das atividades  econômicas etc., e dados sobre a 
infraestrutura existente e os serviços que presta. A montagem de um sistema de 
informações municipais, informatizado é uma medida que favorece o acerto na tomada de 
toda e qualquer decisão (RATTNER, 2009).  
A gestão pública municipal tem que ser o principal protagonista na área de saúde 
pública, da educação pré-escolar e fundamental. Ela é o responsável por serviços públicos 
da maior relevância para a saúde ambiental e a qualidade de vida das pessoas, como a 
coleta, o tratamento e a disposição de resíduos, o abastecimento de água e o esgotamento 
sanitário. Tem que realizar as obras de drenagem e de abertura e conservação de vias 
públicas e estradas vicinais. Nos tempos atuais, deve realizar o licenciamento ambiental de 
empreendimentos de impacto local e desenvolver programas de combate à erosão, 
proteção de mananciais, controle do uso de agrotóxicos, educação ambiental, entre outras 
incumbências. É no contexto das diferentes concepções de inteligência estratégica que o 
domínio das informações se torna fundamental para aproximar os cidadãos da gestão 
urbana. Para a disseminação e compartilhamento são necessários os recursos da 
tecnologia da informação e comunicação, que pode ser entendida como o acesso e o uso 
da internet e de seus recursos tecnológicos no cotidiano da vida social, política e 
econômica.  
 
3. METODOLOGIA 
 
Este trabalho é resultado de uma pesquisa realizada em uma prefeitura do litoral norte 
catarinense. Foram entrevistados 10 secretários, o prefeito e o vice-prefeito da referida 
instituição, no período de 30 de julho a 16 de agosto de 2013. Foram convidados todos os 
secretários. Entretanto, nem todos se dispuseram a participar da pesquisa. O tempo médio 
de duração das entrevistas foi de aproximadamente 20 minutos. 
O Quadro 2 demonstra a caracterização da amostra pesquisada, identificando o cargo dos 
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entrevistados, o gênero, a idade, o grau de instrução e o tempo de trabalho na prefeitura 
analisada. O mesmo foi elaborado a partir dos dados de caracterização do pesquisado, 
constantes nos instrumentos de coleta de dados, o roteiro de entrevista. 
 
Quadro 2: Identificação do sujeito pesquisado  
 
Entrevistados   Sexo  Idade  
Grau de  
Instrução   
Formação  
Acadêmica   
Tempo de  
Trabalho na  
Prefeitura   
Prefeito  Masculino   45  Superior  
Completo  
Administração  
Pública  
5 anos   
Vice - Prefeito  Masculino  69   Ensino Médio     5 anos   
Secretário do  
Desenvolvimento  
e Inclusão Social    
Masculino  54  Ensino Médio     17 anos   
Secretário Obras e   
Serviços Urbanos   
Masculino  42  Ensino Médio     5 anos   
Secretário da  
Educação  
Masculino  52  Mestrado  
Completo  
Direito  2 anos e 5  
meses  
Secretário da  
Saúde e  
Saneamento   
Masculino  40  Especialização  Medicina  3 meses   
Secretário da  
Gestão em  
Segurança  e  
Incolumidade  
Pública  
Masculino  54  Superior  
Completo  
Administração   27 anos    
Secretário do  
Esporte  
Masculino  50  Superior  
Completo  
Administração   4 anos e 7  
meses  
Secretário do  
Planejamento e  
Gestão  
Orçamentária   
Masculino  54  Superior  
Completo  
Engenharia  Civil   5 anos e 5  
meses  
Secretário da  
Fazenda  
Masculino  57  Superior  
Completo  
Direito  30 anos  
Secretário da  
Fundação Cultural   
Masculino  42  Superior  
Completo  
Direito  3 meses   
Secretário de  
Turismo e  
Desenvolvimento  
Econômico  
Masculino  47  Superior  
Completo  
Turismo e  
Hotelaria   
5 anos   
  
 
                   Fonte: Os autores (2013) 
 
  O Quadro 3 aponta a identificação da organização pesquisada, incluindo os 
dados referentes ao valor dos orçamentos, número de pessoas subordinadas ao gestor e 
como está organizada cada secretaria. 
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Quadro 3: Identificação da organização pesquisada 
 
 
Secretaria   
Orçamento  
(R$)  
Número de Pessoas  
Subordinadas  
Estrutura   
Prefeito  420.000.000,00   Aproximadamente 4.500  
5 níveis:  prefeito e vice  – 
prefeito, secretários, diretores  
e coordenadores.   
Vice - Prefeito  Não informado.  1 pessoa   Não informado.   
Secretário do  
Desenvolvimento e  
Inclusão Social    
4.700.000,00  160   Departamentos: Idoso,  
Resgate Social,  
Administrativo, Bolsa  
Família,  Sistema Municipal  
de Emprego, Social (CREAS  
e CRAS), Criança e  
Assistência Social   
Secretário Obras e  
Serviços Urbanos   
Não informado.  600  Diretores: Geral, Drenagem e  
Paisagismo   
Secretário da  
Educação   
98.000.000,00   2.300  Diretores: Geral da  
Secretaria,  Geral do  
Colegiado, Técnico  
Pedagógico, Administrativo,  
Ensino Infantil, Ensino  
Especial e Desenvolvimento   
Secretário da Saúde  
e Saneamento  
670.000.000,00  800  Não informado   
Secretário da  
Gestão em  
Segurança  e  
Incolumidade  
Pública  
11.000.000,00  270  Diret ores: Administrativo,  
Comandante da Guarda  
Armada, Coordenador de  
Defesa Civil, Trânsito,  
Guarda Patrimonial,  
Operacional   
Secretário do  
Esporte  
5.000.000,00  107     Superintendente, Diretores:  
Administrativo, Eventos ,  
Técnico, Compras,  
Manutenção, Operacional.    
Secretário do  
Planejamento e  
Gestão  
Orçamentária   
240.000.000,00   30   Secretarias, Diretor de  
Projeto e Fiscalização    
Secretário da  
Fazenda  
450.000.000,00   60   Diretores: Fiscalização,  
Arrecadação, Cadastro,  
Contá bil - Financeiro,    
Secretário da  
Fundação Cultural   
3.500.000,00  52  Diretores: Artes,  
Administração, Eventos. 2  
Coordenadores: Artes,  
Arquivo Hiostórico.   
Secretário de  
Turismo e  
Desenvolvimento  
Econômico   
3.600.000,00   20     Diretores: Geral, Eventos,  
Marketing, Financeiro.   
2 Coordenadores de Eventos,  
2 Coordenadores de  
Planejamento.   
Assessores: Imprensa e  
Gabinete.   
   
 
 
Este estudo pode ser classificado quanto ao enfoque em exploratório e descritivo. 
Quanto à abordagem, consiste em uma pesquisa qualitativa. Trata-se de um estudo de 
caso único, com abordagem transversal (MALHOTRA, 2010). O caráter exploratório-
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qualitativo do estudo se justifica por abordar fenômeno revelador e (inteligência 
estratégica) por investigar a realidade complexa e multifacetada. O método estudo de caso 
único foi empregado porque o estudo busca entender em profundidade o fenômeno 
investigado, em contexto que envolve inúmeras variáveis e elevada instabilidade de 
ocorrência, o que requer estudo intensivo (YIN, 2009). 
A natureza descritiva da pesquisa se dá, segundo Rudio (2006), quando esta se 
propõe investigar o “que é”, ou seja, descobrir as características de um fenômeno como tal. 
Nesse sentido, são considerados como objeto de estudo uma situação específica, um grupo 
ou um indivíduo. A escolha do enfoque descritivo ocorre em função da pretensão de 
apenas examinar a realidade estudada, sem nela interferir.  
O objeto de estudo contempla uma prefeitura municipal localizada no Estado de 
Santa Catarina. Trata-se da organização da gestão pública municipal, de uma cidade que 
possui cerca de 100 mil habitantes e um índice de desenvolvimento humano considerado 
elevado pela Organização das Nações Unidas. A escolha da organização se dá em função 
da abertura possibilitada e da necessidade de compreensão do fenômeno da gestão 
estratégica em contexto específico. 
Estudos dessa natureza apresentam mais variáveis de pesquisa do que elementos 
amostrais e, por isso, requerem triangulação na coleta de dados, como aconselha Creswell 
(2007). Assim, diferentes fontes foram empregadas na coleta de dados, incluindo 
questionário com perguntas fechadas, entrevista pessoal com perguntas abertas, e análise 
do site da organização (documental). A coleta de dados foi realizada seguindo as 
recomendações de Bell (2008) e Flick (2004). 
A amostra foi selecionada intencionalmente ou por conveniência, onde 
participaram da entrevista os executivos que aceitaram participar e disponibilizar as 
informações necessárias (RICHARDSON, 2008). O critério de inclusão dos documentos na 
amostra considera apenas o site da organização, sendo este acessado ao longo da pesquisa.  
A pesquisa foi realizada de julho a setembro de 2013. Foram realizadas visitas nas 
dependências da prefeitura onde ocorreu a entrevista dos secretários municipais, que 
envolveu gravação em áudio e vídeo da entrevista pessoal e o emprego dos questionários 
com perguntas fechadas.  
O questionário foi organizado com a seguinte estrutura: a) bloco de perguntas 
fechadas sobre a identificação do gestor; e b) bloco de perguntas sobre a organização em 
que ele atua e o papel da IE naquele contexto. A entrevista pessoal consistiu em duas 
perguntas abertas e foram realizadas de maneira estruturada, elaboradas a partir da 
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fundamentação teórica e dos objetivos do estudo, e que abordou assuntos tangentes ao 
fenômeno analisado (inteligência estratégica). O roteiro foi validado por três profissionais 
especializados em pesquisa.  
Os dados coletados a partir das três técnicas de coleta (pesquisa documental, 
questionários e entrevistas) foram analisados à luz do método de análise de conteúdo com 
abordagem qualitativa e categorização dos dados por afinidade temática como 
recomendam Flick (2004), Franco (2008) e Bardin (2009). A categorização envolveu a 
fragmentação, classificação e agrupamento dos dados coletados definidos previamente a 
partir dos objetivos específicos, questionário e roteiro de entrevista. As dimensões de 
análise e categorias são vistas no Quadro 4. 
 
Quadro 4: Categorias de análise do estudo por técnica de coleta de dados empregada 
Dimensões de 
análise 
Categorias de 
análise 
Questionamentos feitos Dados Secundários 
Coletados 
Percepção dos 
gestores e a 
influência da IE na 
organização. 
Inteligência 
estratégica 
Tomada de decisão  
 
Trabalha ou trabalhou com o 
conceito de IE? Como vê os pontos 
estratégicos definidos pela gestão 
para a tomada de decisão? Como vê 
a coleta de informação para a 
tomada de decisão estratégica? 
Como vê o tratamento das 
informações para a tomada de 
decisão estratégica? Como vê a 
análise de informações para a 
tomada de decisão estratégica? 
Como vê a disseminação das 
informações para a tomada de 
decisão estratégica? (Questionário.)  
Na sua percepção, quais são as 
características de uma gestão 
estratégica realizada à luz da 
inteligência estratégica que podem 
contribuir na gestão municipal e 
por quê? (Entrevista pessoal.)  
Procurar no site da 
Prefeitura Municipal 
fragmentos de conteúdo 
que evidenciem a 
percepção dos gestores 
sobre a influência da IE 
na organização. (Análise 
do Site da Organização – 
Documental.) 
Aspectos da 
Inteligência 
Estratégica (IE) na 
administração 
pública municipal e 
o grau de eficiência 
no seu 
gerenciamento na 
percepção dos 
gestores. 
Eficiência no 
gerenciamento 
Inserção da 
inteligência 
estratégica na 
administração 
pública. 
Em que grau a equipe de gestores 
gerencia os aspectos: a) ambiente; 
b) momento (tempo); c) aspectos 
profissionais; e d) aspectos 
tecnológicos? (Questionário.)  
Na sua percepção, quais elementos 
da inteligência estratégica (IE) são 
mais importantes para a realização 
da gestão pública municipal? 
(Entrevista pessoal.) 
Procurar no site da 
Prefeitura Municipal 
fragmentos de conteúdo 
que evidenciem a 
percepção dos gestores 
sobre os aspectos da 
Inteligência Estratégica 
(IE) na administração 
pública municipal e o 
grau de eficiência no seu 
gerenciamento. (Análise 
do Site da Organização – 
Documental.) 
Fonte: Os autores (2013). 
 
A metodologia expressa anteriormente foi empregada no sentido de garantir a 
coerência epistemológica entre os objetivos da pesquisa e também entre os métodos 
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utilizados e a lente paradigmática Funcionalista (MORGAN, 1980) selecionada para o 
enfoque do estudo e a descrição dos dados. No capítulo seguinte são descritos os dados 
coletados.   
 
4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Neste capítulo são apresentados e analisados os resultados das entrevistas e questionários 
aplicados ao prefeito, vice-prefeito e aos secretários do município estudado. Os dados 
foram apresentados na forma de gráficos e tabelas, para melhorar a visualização dos 
resultados.  
 
4.1 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS GESTORES DA INFLUÊNCIA DA 
IE NA ORGANIZAÇÃO 
 
Nesta seção são apresentados e analisados os resultados relativos à compreensão, na 
percepção dos gestores, sobre a influência da IE na organização. Iniciamos com a descrição 
dos resultados da entrevista pessoal. Seguem os dados obtidos por entrevista pessoal na 
forma das transcrições das falas referentes às características de uma gestão estratégica 
realizada à luz da inteligência estratégica que podem contribuir na gestão municipal. 
 
Quadro 5: Transcrição de falas       (continua) 
 
 
Sujeito 
Características de uma gestão estratégica 
realizada à luz da inteligência estratégica que 
podem contribuir na gestão municipal 
 
Análise 
Prefeito “É aquela em que se contempla o capital 
intelectual.” 
Demonstra uma visão não muito 
clara da Inteligência Estratégica. 
Vice-Prefeito  “Esse é um assunto que a gente vem discutindo 
quando consigamos ter órgãos panorâmicos para 
que nós possamos mostrar as belezas naturais de 
nossa cidade, também a transformação que ela 
está tendo durante esta gestão, que é o 
alargamento da faixa de areia a repaginação da 
nossa praça principal, o calçamento de toda a 
orla marítima e da avenida atlântica, o 
alargamento das avenidas com as passarelas 
elevadas, enfim fazer realmente com que a 
qualidade no atendimento, no acolhimento do 
nosso visitante e também dos nossos moradores 
do município e, que tenha uma qualidade de vida 
excelente. Esse é o objetivo desta estratégia 
inteligente para que agente possa fazer um bom 
desempenho ai na administração atual.” 
Apresenta uma tentativa de 
mostrar na prática do cotidiano da 
gestão municipal, a utilização da 
sua percepção a respeito da 
inteligência Estratégica. Ela estaria 
presente nos propósitos da gestão 
pública em bem atender os 
cidadãos da comunidade e também 
os visitantes, por se tratar de uma 
cidade que apresenta grande 
potencial turístico. 
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Quadro 5: Transcrição de falas       (continua) 
 
Sujeito 
Características de uma gestão estratégica 
realizada à luz da inteligência estratégica que 
podem contribuir na gestão municipal 
 
Análise 
Sec. Educação  “Uma das características que me chamam 
atenção é a efetividade dos projetos de médio e 
longo prazo. Quando se faz uma gestão 
estratégica em que se releva a inteligência 
estratégica neste processo, as ações acabam por 
se concretizar de modo efetivo, de maneira que 
se alcançam os objetivos almejados, sendo que de 
outra forma seria bem dificultoso.”  
Na área da educação, as ações 
balizadas pela Inteligência 
Estratégica não apresentam 
resultados imediatos. Os 
indicadores dos resultados vão 
aparecendo lenta e gradativamente, 
dependendo muito de um 
planejamento e processo de 
execução bem ajustados. 
Sec. 
Desenvolvimento e 
Inclusão Social 
“Uma gestão estratégica no serviço público ou 
numa empresa, ou até mesmo dentro de casa, ela 
se resume em você auferir o levantamento 
daquilo que se quer em grupo familiar, em grupo 
de serviço público, ou em grupo de uma empresa. 
Por exemplo: quanto que nós queremos crescer 
este ano, onde nós podemos desenvolver ações 
para que a gente possa atingir essa meta, no 
serviço publico. Cita-se algo parecido, nós não 
queremos crescer porque nós não visamos lucros, 
agora nós queremos crescer sim é no conceito de 
entendimento de que as ações que vão nos levar 
pra rua enquanto servidores públicos, possam vir 
de encontro com aquilo que a comunidade exige, 
aquilo que realmente a comunidade quer. [...] 
inteligência é você ouvir a comunidade e através 
do reclamo da comunidade você vai de encontro 
na busca destas questões.” 
A percepção da Inteligência 
Estratégica deste secretário passa 
pela percepção das demandas da 
comunidade, que nem sempre 
consegue explicitar. A situação 
vivida pelos cidadãos exige a 
capacidade intelectiva dos gestores 
públicos de perceberem suas 
necessidades mais prementes. Estas 
podem variar nas diversas estações 
do ano ou períodos, especialmente 
numa cidade turística. A gestão 
pública inteligente precisa dar 
respostas eficientes a estas 
demandas. 
Sec. Obras “O que pode contribuir na gestão municipal é a 
união e a estratégia de você ter uma organização 
junto a tua administração e ter o poder na mão 
pra poder fazer o que a população mais pede que 
no meu caso são obras. Então primeiro você tem 
que ter a união, a organização e o planejamento.” 
A Inteligência Estratégica se 
concretiza nas ações que resultam 
em obras de melhorias que podem 
interferir positivamente na 
qualidade de vida de todos os 
cidadãos do Município.  
Sec. Esporte “Acredito que o compartilhamento destas 
informações entre o grupo de gestores é a 
alternativa da utilização da inteligência 
estratégica, porque nada adiantaria você ter as 
informações e estar retido num universo muito 
limitado, ou seja, nós precisamos compartilhar 
essas informações com o grupo administrativo 
para que ele venha surtir resultados da utilização 
da inteligência estratégica num planejamento 
estratégico para se obter resultado estratégico, 
traçando uma linha de raciocínio linear com 
objetivo crescente.” 
A percepção da Inteligência 
Estratégica se associa à visão de 
Myburgh (2004), que valoriza o 
tratamento adequado das 
informações e o seu 
compartilhamento com todos os 
envolvidos. No bom 
aproveitamento das informações 
disponíveis, a gestão pública 
planeja ações coerentes que 
apresentem os resultados 
desejados. 
Sec. Fazenda “Seria a satisfação do contribuinte, onde o órgão 
público pode prestar o melhor atendimento, 
buscando sempre a satisfação da contraprestação 
do serviço publico oferecido a esta população.” 
Na visão do Secretário da Fazenda a 
Inteligência Estratégia se 
manifestaria no retorno ao 
contribuinte, por meio do bom 
atendimento de suas necessidades e 
de uma gestão pública que garanta 
um bom nível de satisfação da 
população, com melhor qualidade 
de vida. 
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Quadro 5: Transcrição de falas       (conclusão) 
 
Sujeito 
Características de uma gestão estratégica 
realizada à luz da inteligência estratégica que 
podem contribuir na gestão municipal 
 
Análise 
Sec. Planejamento “É exatamente isso, é ter visão. Hoje o mundo 
está globalizado, embora as coisas acontecem 
com uma velocidade acima da média, a gente não 
tem registro de outras épocas em que estas 
transformações fossem tão rápidas na questão de 
nossos produtos, tecnologia e novas demandas. É 
a gente conseguir acompanhar isso atentamente 
e conseguir contemplar e incorporá-las em todo o 
planejamento urbano que a gente faz, esse é o 
grande desafio das cidades daqui pra frente e no 
futuro.” 
Nesta percepção a Inteligência 
Estratégica se associa à visão de 
mundo do gestor público, que 
precisa acompanhar os rápidos 
processos de mudanças e 
transformações e, o surgimento 
constante de novas demandas da 
comunidade. A Inteligência 
Estratégica na gestão pública exige 
que estas sejam devidamente 
atendidas em ações bem 
planejadas. 
Sec. Segurança 
Pública 
“Olha, é que os municípios possam utilizar dos 
meios eletrônicos que nós temos hoje para que 
toda informação que chegue para o poder público 
dos mais variados setores, das mais variáveis 
atividades, possam ser coletadas, que tenhamos 
um banco de dados estratégico, um banco de 
dados atualizado que possa ser sempre atualizado 
e não basta estar atualizado.” 
É mais uma concepção que atribui 
importância destacada para a 
circulação das informações, por 
meio do uso dos sistemas 
eletrônicos. As informações da 
cidade precisam ser 
estrategicamente armazenadas em 
bancos de dados constantemente 
atualizados e, que sejam de fácil 
acesso aos gestores públicos. 
Sec. Cultura “A princípio vou confessar que a expressão 
inteligência estratégica para mim não estou 
muito familiarizada, ainda que eu adote o 
planejamento estratégico das ações e das 
diretrizes na gestão da política pública local.” 
O secretário da cultura parece não 
estar em sincronia com o quadro de 
gestores da Prefeitura Municipal. 
Mesmo sendo responsável por uma 
das pastas que deveria se destacar 
na valorização da Inteligência 
Estratégica. 
Sec. Saúde “Tenho muito pouca informação sobre isso, mas 
eu posso te dizer que se você tiver uma boa coleta 
de dados, dados estes que vão te dar informação 
de quais são os seus problemas, você agrega os 
seus conhecimentos, é óbvio que você vai fazer 
uma gestão estratégica. Então de uma forma 
geral todas as características são importantes 
para que eu seja um fator contribuinte na 
gestão.” 
Embora reconheça suas limitações 
no entendimento do que seja a 
Inteligência Estratégica, demonstra 
percepção prática da mesma, na 
atribuição de importância 
destacada ao domínio e utilização 
das informações no cotidiano da 
gestão pública. 
Sec. Turismo “Aí tudo varia de conceito, você tendo um bom 
conceito, um embasamento, uma visão muito 
clara sobre a sua visão estratégica e podendo ter 
um bom relacionamento, estas são características 
fundamentais para que a tua visão possa ser 
aplicada no dia a dia, porque independe de você 
conhecer ou ter uma visão pra você ter um 
dinamismo de fazer acontecer. Eu tenho um 
pensamento comigo que diz assim, que o que 
você sabe não vale nada, vale o que tu faz, vale o 
que tu sabes, por isso para que a tua visão 
estratégica seja realmente colocada em prática, 
ela depende unicamente do poder de persuasão e 
da vontade do que você tem de fazer.”  
Observa-se uma percepção não 
muito clara e, por vezes, 
conturbada do secretário. Valoriza 
o conceito, depois despreza e ao 
final recupera. Na gestão pública 
desta prefeitura, a secretaria de 
turismo tem uma importância 
destacada entre as demais, por se 
tratar de um município turístico. 
As limitações da percepção do 
secretário pode comprometer as 
ações estratégicas voltadas para a 
maior fonte de recursos da cidade 
que é justamente o turismo. 
Fonte: Os autores (2013). 
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Também foram elaboradas tabelas que apontam os resultados obtidos com os 
questionários. Os resultados obtidos permitem constatar que: 1) Trabalha ou trabalhou 
com o conceito de IE; 2) avaliação dos pontos estratégicos definidos pela gestão para a 
tomada de decisão; 3) avaliação da coleta de informação para a tomada de decisão 
estratégica; 4) avaliação do tratamento das informações para a tomada de decisão 
estratégica; 5) avaliação da análise de informações para a tomada de decisão estratégica e 
6) avaliação da disseminação das informações para a tomada de decisão estratégica. 
A Tabela 2 revela quantos gestores já atuaram ou atuam com o conceito de 
inteligência estratégica (IE), conforme demonstrado a seguir. Percebe-se na Tabela 2 que 
metade dos entrevistados já utilizou ou utiliza a inteligência estratégica como ferramenta 
para a condução das atividades desempenhadas pelos seus colaboradores e para o 
planejamento dos processos organizacionais desenvolvidos nas secretarias pelas quais são 
responsáveis. No entanto, 50% nunca trabalharam com o conceito de inteligência 
estratégica, sendo este temático algo novo, e ou desconhecido para os referidos gestores.  
 
 
Tabela 2: Identificação se os pesquisados já trabalham com o conceito de inteligência estratégica 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Sim 06 50% 
Não 06 50% 
Não sabe  - - 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
Dando sequência à descrição, a Tabela 3 aponta a avaliação dos pontos estratégicos 
definidos pela gestão para a tomada de decisão organizacional.  
 
 
Tabela 3: Maneira como avalia os pontos estratégicos definidos pela gestão para a tomada de 
decisão da Prefeitura Municipal. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   3 25% 
Eficiente  7 59% 
Muito eficiente 1 8% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
A Tabela 3 mostra visivelmente que 59% dos entrevistados avaliaram a tomada de 
decisão como eficiente, mesmo não utilizando a inteligência estratégica como aporte 
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básico das ações organizacionais. No entanto, 25% responderam ser razoáveis, 8% pouco 
eficiente e 8% dos gestores responderam que os pontos estratégicos definidos pela gestão 
para a tomada de decisão organizacional são muito eficientes, trazendo resultados 
positivos para a comunidade.  
Na Tabela 4 é possível verificar como os gestores da Prefeitura Municipal 
catarinense avaliam a coleta das informações para a tomada de decisão estratégica na 
organização. Os dados apresentados pela Tabela 4 demonstram que os gestores revelaram 
uma diversidade de opiniões com relação à referida indagação, visto que 42% percebem a 
coleta de informações de forma eficiente. Porém, 25% visualizam a coleta de informações 
muito eficiente e outros 25% de forma razoável. Somente 8% apontam a coleta de dados 
para a tomada de decisão estratégica da organização pouco eficiente. Nenhum 
entrevistado demarcou a ineficiência dos processos de coleta de informações estratégicas.  
 
 
Tabela 4: Maneira como avalia os pontos estratégicos definidos pela Prefeitura Municipal para a 
tomada de decisão estratégica  
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   3 25% 
Eficiente  5 42% 
Muito eficiente 3 25% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
A Tabela 5 apresenta como os gestores da Prefeitura pesquisada avaliam o 
tratamento das informações para a tomada de decisões estratégicas da organização. Na 
Tabela 4, 58% dos entrevistados salientaram que o tratamento das informações para a 
tomada de decisão estratégica da organização é eficiente.  
 
Tabela 5: Maneira como avalia os pontos estratégicos definidos pela Prefeitura Municipal para a 
tomada de decisão estratégica  
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   2 17% 
Eficiente  7 58% 
Muito eficiente 2 17% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
Ainda considerando a Tabela 5, 17% avaliam o tratamento das informações de 
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forma razoável e igualmente outros 17% apontam como muito eficiente. Apenas 8% 
demonstraram que o tratamento das informações para a tomada de decisões estratégicas 
da organização é pouco eficiente, sendo nula a resposta de ineficiente. 
Em relação à Tabela 6, esta discorre sobre como os gestores avaliam as informações 
para a tomada de decisões estratégicas na organização. O ponto razoável é lembrado por 
50% dos avaliados, enquanto o eficiente é citado por 25%, o muito eficiente por 17% e o 
pouco eficiente por 8%, dessa forma infere-se que os gestores, de modo geral, não estão 
atentos à assimilação dos construtos tangentes à tomada de decisão estratégica conforme 
vem se reparando nas tabelas anteriores. 
 
Tabela 6: Maneira como avalia a análise das informações para a tomada de decisão estratégica da 
Prefeitura Municipal. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   6 50% 
Eficiente  3 25% 
Muito eficiente 2 17% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
 
No que tange à Tabela 7, esta versa sobre a avaliação da disseminação das 
informações para a tomada de decisões estratégicas, por parte dos entrevistados.  
 
Tabela 7: Maneira como avalia a disseminação das informações para a tomada de decisão 
estratégica da Prefeitura Municipal. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   4 34% 
Eficiente  6 50% 
Muito eficiente 1 8% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
Na tabela 7, na opinião de 50% dos avaliadores, a categoria de análise é tida como 
eficiente; 34% consideram razoáveis e 8% dos entrevistados acreditam que é muito 
eficiente, a mesma porcentagem dos que a consideram pouco eficiente. 
 
4.2 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS ASPECTOS DA INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA  
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Na administração pública municipal e o grau de eficiência no seu gerenciamento na 
percepção dos gestores. Nesta seção, são apresentados os resultados relativos ao objetivo 
de descrever os aspectos da Inteligência Estratégica na administração pública municipal e 
o grau de eficiência no seu gerenciamento na percepção dos gestores. Seguem os dados 
obtidos por entrevista pessoal na forma das transcrições das falas referentes aos elementos 
da Inteligência Estratégica que são mais importantes para a realização da gestão pública 
municipal. 
 
 Quadro 6: Transcrição de falas     (continua) 
Sujeito Elementos da inteligência estratégica (IE) que são mais importantes para a 
realização da gestão pública municipal 
Prefeito “O talento e a habilidade.” 
Vice-Prefeito  “Eu vejo que sendo uma cidade estritamente turística seria dado assim como 
prioridade a mobilidade urbana, fazendo com que o turista que aqui chega tenha 
opções de se locomover, principalmente cadeirantes, tendo a nossa infraestrutura 
como quarenta e tantos banheiros na orla marítima, adaptados para pessoas 
especiais e fazendo com que se priorize a qualificação da nossa mão de obra, para 
garantir o atendimento e que esteja a altura daquele turista que nós desejamos e que 
frequenta a nossa cidade, volte e indique ela a aos colegas, amigos, aos parentes, 
para que nós realmente possamos alavancar cada vez mais essa economia que é o 
turismo.” 
Sec. Educação “Eu entendo que todos os elementos dados da informação de inteligência são 
fundamentais, a conjugações destes fatores podem elevar a efetividade na aplicação 
da política de gestão no meio público, mas eu ressalto o conhecimento, porque a 
partir dele, que pode se aplicar com propriedade as regras especificas do direito 
público. Nós temos um regramento, ações administrativas que iniciadas no poder 
público e privado, razão pela qual o conhecimento e o domínio dele, facilita a 
aplicação de qualquer ação estratégica que temos.” 
Sec. 
Desenvolvimento e 
Inclusão Social 
“Dizer primeiro que, tanto uma empresa, em especial a gestão pública, ela primeiro 
precisa estar aliada no aspecto principal que é o ser humano. A formação, a 
qualificação do pessoal envolvido, tanto numa empresa, quanto no serviço público, 
vai gerar exatamente as condições necessárias para o desenvolvimento do sucesso. O 
sucesso no serviço público se define no compromisso de resgatar ações públicas que 
possam trazer benefícios para a comunidade. Então o ponto fundamental é o 
comprometimento do servidor público daqueles que têm a responsabilidade da 
gestão no que diz respeito a sua qualificação para a execução do papel que lhe é 
determinado.” 
Sec. Obras “Na minha opinião, a mais importante da gestão pública são as pessoas, ou seja, a 
união delas, os moradores, os contribuintes, a hora que eles se unem para pedir um 
beneficio junto a administração, eles têm uma união diferente, onde conseguem 
agilizar com a mais rapidez possível.” 
Sec. Esportes “Creio eu, que na coleta de informações nós temos o melhor resultado para a gestão 
pública, ou seja, se tivermos uma base de dados confiável, com ações confiáveis, nós 
poderemos ai sim de posse dessas informações, desenvolver uma inteligência 
estratégica para fundamentar o planejamento estratégico.” 
Sec. Fazenda “Seria a busca do aumento da arrecadação e firmar novos convênios buscando a 
otimização do recurso e a racional aplicação desses recursos atendendo melhor a 
população.”  
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Quadro 6: Transcrição de falas     (conclusão) 
Sujeito Elementos da inteligência estratégica (IE) que são mais importantes para a 
realização da gestão pública municipal 
Sec. Planejamento “Quando se fala no meu setor em inteligência estratégica, eu creio que é no sentido 
de ver os pontos críticos, se possível amenizá-los e resolvê-los, evitar que novos 
pontos críticos surjam, quer dizer, isso na questão de planejamento urbano seria a 
principal definição, se nós conseguirmos resolver pontos fracos hoje existentes, 
maximizar os pontos bons, evitar novos pontos fracos, ou seja, nos anteciparmos e 
tomarmos as vacinas, não deixar com que ele se instale, seria o ideal para qualquer 
planejamento publico.”  
Sec. Segurança 
Pública 
“Olha, nós temos aí como dificuldade para formatar coleta de informações, dados 
específicos que nós forneçam informações precisas a respeito daquilo que nós 
entendemos como uma deficiência, do que entendemos como ferramenta que 
possamos utilizar em projetos e ações. Essa é a nossa maior dificuldade porque sem 
elas nós não conseguiremos projetar ou planejar corretamente as nossas ações. Esses 
são os pontos básicos.” 
Sec. Cultura “Toda a tecnologia social que permita compreendermos a necessidade para definição 
de política pública é importante. Os mecanismos científicos fazem com que, a 
função do poder público da política pública não seja pelas impressões ou pelas 
definições empíricas e propicia resultados num produto social mais qualificado.” 
Sec. Saúde “Informação e conhecimentos. Informação não só adquirida só na mídia, mas 
também através dos colegas e conhecimento não somente meu, mas também o 
conhecimento da equipe para podermos traçar uma estratégia de gestão.” 
Sec. Turismo “Eu acredito que os elementos importantes são o bom relacionamento com a 
política, com seus gestores e com a sociedade civil organizada. Esses são elementos 
importantes que fazem com que a inteligência estratégica possa surtir efeitos.” 
Fonte: Os autores (2013). 
 
Prosseguimos com as tabelas que apontam os resultados obtidos com os 
questionários. Segue a descrição dos resultados obtidos, com as Tabelas de número 8 até 
11, que versam sobre as seguintes categorias de análise: como a equipe de gestores gerencia 
os aspectos: a) ambiente; b) momento (tempo); c) aspectos profissionais; e d) aspectos 
tecnológicos. 
A Tabela 8 discorre sobre o grau em que a equipe dos gestores gerencia os aspectos 
ambientais, para dispor da Inteligência Estratégica. A categoria razoável foi escolhida por 
50% dos entrevistados; 42% consideraram-na eficiente e 8% pouco eficiente. Dessa forma, 
é notório que os entrevistados não portam habilidade suficiente a respeito do tema 
Inteligência Estratégica em uma organização.   
 
Tabela 8: Grau em que a equipe de gestores gerencia o aspecto ambiente para dispor da Inteligência 
Estratégica. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   6 50% 
Eficiente  5 42% 
Muito eficiente 0 0% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
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Com relação à Tabela 9, este versa sobre como os gestores gerenciam os aspectos 
“momentos” e “tempo” para dispor de Inteligência Estratégica. Os resultados apontam que 
para 42% dos inquiridos o gerenciamento é tido como eficiente, a mesma porcentagem 
dos que o consideram razoável; 8% acreditam que este é pouco eficiente, e 8% têm este 
como muito eficiente. 
 
Tabela 9: Grau em que a equipe de gestores gerencia o aspecto momento (tempo) para dispor da 
Inteligência Estratégica. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   2 42% 
Eficiente  7 42% 
Muito eficiente 2 8% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
Em relação à Tabela 10, este explana as percepções dos entrevistados sobre o grau 
em que a equipe de gestores gerencia os aspectos profissionais para dispor de IE. 
Conforme expresso na Tabela 9, 58% dos gestores apontam esta como sendo eficiente, 
34% razoável, e 8% consideram esta como muito eficiente. Isso quer dizer que a 
concordância dos gestores está apontada mais para Eficiente e Razoável sobre os aspectos 
profissionais para dispor da Inteligência Estratégica. 
 
Tabela 10: Grau em que a equipe de gestores gerencia os aspectos profissionais para dispor da 
Inteligência Estratégica. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 0 0% 
Pouco eficiente 0 0% 
Razoável   4 34% 
Eficiente  7 58% 
Muito eficiente 1 8% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
Em relação à Tabela 11, este versa sobre as percepções dos entrevistados sobre o 
grau em que a equipe de gestores gerencia os aspectos tecnológicos para dispor de IE. Dos 
entrevistados, 50% consideram que esta é razoável, 34% eficientes, 8% muito eficiente, e a 
mesma quantia pouco eficiente.  
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Tabela 11: Grau em que a equipe de gestores gerencia os aspectos da tecnologia para dispor 
da Inteligência Estratégica. 
Categorias Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 
Ineficiente 1 8% 
Pouco eficiente 1 8% 
Razoável   6 50% 
Eficiente  4 34% 
Muito eficiente 0 0% 
Total 12 100% 
Fonte: elaborado pelos autores (2013). 
 
Com isso se observa a preocupação do município e da sociedade em fundamentar 
as decisões para os futuros planejamentos de governo em conhecimentos estratégicos, os 
quais são produtos resultantes da adoção de técnicas de avaliação, no entendimento da 
conjuntura interna e externa, na identificação de atores, interesses, meios, óbices, 
vulnerabilidades e oportunidades na projeção de cenários prováveis e ideias, com vistas à 
proteção e manutenção dos objetivos estratégicos da prefeitura pesquisada.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante do delineamento teórico desenvolvido neste trabalho, a inteligência estratégica 
fundamenta-se basicamente na habilidade de identificar a informação certa e, a partir 
disso, romper padrões de comportamento. O campo da administração pública, por sua 
vez, vem evidenciando a tendência de elaborar e executar políticas públicas mobilizando o 
conhecimento que a sociedade dispõe, colocando-o à disposição dela própria por meio da 
melhoria do desempenho administrativo e passando pelo aumento da democratização dos 
processos decisórios. Como desdobramento disso, a inteligência estratégica se reforça 
como instrumento viabilizador da melhoria dos serviços públicos. É no contexto das 
diferentes concepções de inteligência estratégica que o domínio das informações se torna 
fundamental para aproximar os cidadãos da administração pública.  
Diante disso, este artigo teve como questão norteadora a intenção de identificar 
quais aspectos da Inteligência Estratégica (IE) podem ser identificados na 
administração pública municipal da cidade investigada. Os resultados sugerem que, 
a partir da percepção dos gestores entrevistados, a IE estaria presente nos propósitos da 
gestão pública que envolvem o bem atender à comunidade, destacadamente também aos 
seus visitantes, já que se trata de uma cidade que apresenta grande potencial turístico. Os 
entrevistados permitem concluir ainda que possuem a compreensão de que as ações 
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pautadas pela IE não apresentam resultados de curto prazo, possibilitando a necessária 
visão de médio e longo prazo indispensáveis quando se trata de uma administração 
pública. Além desses, a percepção da IE parece se associar à abordagem de Myburgh 
(2004), que defende a importância do tratamento adequado das informações e o seu 
compartilhamento com todos os atores sociais envolvidos. Por outro lado, no entanto, três 
entrevistados – o Secretário da Cultura, da Saúde e do Turismo – deixam evidências de que 
nem todo o corpo de executivos dessa administração pública parece compreender e adotar 
a perspectiva da IE no planejamento das suas ações de governo, deixando aí uma lacuna 
para futuras pesquisas que aprofundem essa limitação, assim mesmo a possibilidade da 
limitação estar associada ao instrumento de coleta de dados adotado. 
De maneira específica, o primeiro objetivo foi atendido quando se identificaram 
algumas características da IE preconizadas por especialistas no tema, possibilitando o 
tratamento às categorias de análise definidas para a operacionalização da pesquisa. 
De maneira geral, considera-se que a pesquisa contribuiu com o avanço da teoria 
ao responder ao desafio proposto por Johannesson e Palona (2010) e Falcão Martins (2003) 
que, sugeriram o estudo da IE em novos contextos organizacionais, tais como o de 
organizações públicas. 
Para finalizar, os autores concluem a pesquisa com o levantamento da hipótese de 
que a ineficácia da técnica de análise do site da instituição (documental) pode representar, 
muito embora os gestores tenham sido solícitos às entrevistas, que não existe um 
pensamento formulado na gestão daquela organização sobre IE, o que pode explicar a 
resposta curta e fora de contexto do prefeito municipal ao ser questionado sobre a 
temática. Assim, como sugestão para um próximo estudo nesse mesmo contexto está a 
ideia de verificar o emprego racionalmente estruturado da IE no município estudado. 
Além disso, ainda são sugeridos outros estudos de caso envolvendo outras organizações da 
mesma natureza para que se possam ampliar as contribuições teóricas sobre a IE no 
campo da administração pública. Por ser uma temática pouco abordada em nível de 
administração pública municipal, entende-se que este estudo pode ser replicado em outras 
Prefeituras Municipais, na esfera estadual (junto aos governadores do Estado) e na esfera 
federal (junto aos senadores e deputados federais). Desta forma, será possível retratar até 
que ponto a inteligência estratégica é inserida na gestão pública nas diferentes esferas de 
administração. 
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